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Faz mais de 60 anos que um livro foi 
lançado para abalar as estruturas nar-
rativas de nossa literatura e mexer com 
a sensibilidade de todos os que fazem 
da palavra o canal das verdadeiras 
emoções. “Grande Sertão: Veredas”, 
de João Guimarães Rosa, publicado 
em 1956, deve ser lido no silêncio dos 
espaços abertos, com os sentidos em 
alerta, a fim de que a beleza em seu 
estado puro atinja cada milímetro de 
nosso ser e transforme a rotina do dia 
a dia em instante mágico e único, que 
nunca mais se repetirá com a mesma 
intensidade.

Achei pertinente abordar o texto sob 
o ponto de vista da arte impressionis-
ta, segundo a qual, através do fluir do 
tempo e da soma dos diversos mo-
mentos de nossa mutável realidade 
existencial, logramos a integração da 

vida espiritual.
O presente é resultado do passado, 

daí a necessidade de recordar para re-
viver, ressuscitar o tempo perdido.

Riobaldo, velho barranqueiro do Rio 
São Francisco, viaja nos caminhos do 
passado. Não é uma viagem às claras. 
É uma travessia difícil e tortuosa, em 
que as coisas tomam contornos diver-
sos do que realmente foram, porque 
Riobaldo carrega uma neblina dentro 
de si mesmo.

Essa neblina é Diadorim, lembrança 
que o impede de raciocinar. Mordido 
por serpentes de mil angústias, ele afir-
ma: “Me inventei neste gosto especu-
lar de ideias”.

As primeiras oitenta páginas não 
apresentam sequência lógica. O nar-
rador divaga, sabe que a memória o 
trai, deforma as coisas, dá-lhes novos 
aspectos.

A narrativa em sua ordem cronoló-

gica tem início “quando o dia se abriu” 
para Riobaldo. De repente descobre o 
vermelho das flores, a agilidade do voo 
dos pássaros, a presença do amor em 
descrições reveladoras do momento, 
característica do impressionismo.

Diadorim é filha de Joca Ramiro, 
personificação das virtudes do grande 
herói medieval. Na realidade é uma 
donzela, que se veste de homem, para 
sobreviver à vida rude do cangaço, pa-
ra a qual atrai Riobaldo, como cúmpli-
ce na luta contra o cruel Hermógenes, 
assassino de Joca Ramiro. A vingança 
é o alimento de cada gesto seu, o alen-
to com o qual sobrevive, o fogo que a 
consome.

Para possuir Diadorim, Riobaldo 
faz parte com o Diabo. Diadorim ma-
ta Hermógenes e é assassinada por 
ele. Após a vitória, com gosto de travo 
cruel, Riobaldo recebe arrasadora re-
velação: Diadorim, o moço de mãos 

brancas, era o corpo de uma mulher 
perfeita.

A dor, impossível de ser represada, 
irrompe em jatos de violência, para 
depois continuar de forma atemporal 
em Riobaldo, prisioneiro para todo o 
sempre de si mesmo. Permanece no 
fluxo das lembranças e na dúvida so-
bre a existência do Diabo e do pacto 
que fez com ele.

“Grande Sertão: Veredas” é o exer-
cício de uma beleza feita para ser sen-
tida com a mesma adoração dedicada 
aos mistérios da religião e da ciência. 
Nenhum livro tem tanta ligação com 
as artes plásticas pela mistura de co-
res, sensações, que transportam o lei-
tor ao mundo de beleza em gestação. 
Vale a pena navegar por suas páginas 
para descobrir o aprendizado da li-
berdade. Para saber que a travessia da 
existência é difícil, faz sofrer, mas vale 
a pena.
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Os Olhos Falam

Essa floresta ensombrada

Da Amazônia brasileira,

Onde vive a castanheira,

Soberana secular,

E orquídeas dependuradas

São sorrisos perfumados,

Com os pássaros alados,

Sabe também cantar.

A solene seringueira,

Leite materno e riqueza,

Presente da natureza,

Sempre fiel e maternal.

Nunca negou seu carinho

Ao faminto seringueiro

Que, durante o ano inteiro,

Quer seu leite vegetal.

Floresta, pulmão do mundo,

Com aves, frutas e flores,

Conserva sempre os verdores,

Porque assim Deus te vestiu.

Não morras, eu te suplico,

Preciso de ti, floresta,

És meu sonho, és minha festa,

Sem ti, a vida partiu.

A nenhum cego se passa 

tão vago e despercebido, 

o olhar ardente do amor. 

Por mais só e desmerecido 

que seja ficar calado, 

será um cálice sonhador 

muito inebriante... e alado. 

 

Que seja lânguido e mudo, 

numa mudez que se fala, 

é dor que se intensifica, 

por demais ela se exala. 

No conter não justifica... 

Nada pode, e o amor se cala. 

 

Flutua triste no oceano 

à deriva em alto-mar. 

Tão só... Pedindo guarida 

às estrelas... a chorar. 

Na vaga a triste desdita: 

são loucos sonhos da vida, 

que se perdem num olhar...

Fomos gerados ao 
som de um tambor: o 
coração, esse órgão 
régio, muscular, que 
bombeia sangue. 
Envolvido também 
por uma membrana, 
ele batia na caverna 
de nossa matriz”

Raquel Naveira – Acadêmica, poetisa / 
cronista / professora

Eletrizante o som do tambor. A membra-
na esticada sobre o tubo e golpeada com 
a mão produz timbres altos, intensos, que 
mexem com o profundo de nosso ser. É 
o próprio ritmo do universo trovejando 
raios, o eco da existência, a sede de uma 
força sagrada. Utilizado desde as mais re-
motas eras da humanidade, feito do tron-
co das árvores, adornado de símbolos, 
coberto pela pele das vacas vermelhas, o 
tambor leva ao êxtase. 

Fomos gerados ao som de um tambor: 
o coração, esse órgão régio, muscular, 
que bombeia sangue. Envolvido também 
por uma membrana, ele batia na caverna 
de nossa matriz. Depois do nascimento, 
continua batendo, punho cerrado dentro 
de nosso peito, até o último suspiro. 

Sempre observei nas marchas milita-
res a marcação dos tambores, a ordem 
para caminhar, para seguir avante, a mão 
em pique, a disposição para o combate. 

O rufar das caixas incita, mede tempos 
e compassos, prepara para a linha de 
frente, para suportar a carga, para prever 
escaramuças e, às vezes, para uma reti-
rada estratégica. Na guerra do cotidiano, 
vencemos a persistência dos inimigos, ou 
seja, as dificuldades, com comandos de 
ataque e de defesa, revestidos do poder 
que há nas batidas do tambor.

Tambor lembra África: suas florestas 
de embondeiros altíssimos; as savanas 
por onde andam elefantes, zebras, le-
ões, girafas e bugios. Quando adoles-
cente, eu amava o gibi do Fantasma, um 
clássico das histórias em quadrinhos. O 
Fantasma foi criado pelo desenhista Lee 
Falk. Era um herói combatente do crime, 
alter-ego de Kit Walker. Contava a len-
da que há 500 anos Kit navegava o mar 
Mediterrâneo com o pai, quando caíram 
numa emboscada de piratas corsários. O 
navio naufragou, o pai foi assassinado, ele 
se viu só, no meio da África. Uma tribo de 
pigmeus de Bangala, palavra de origem 
bantu, os Bandar, cuidaram dele, que, ao 

O impressionismo em ‘Grande Sertão: Veredas’
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Ilustração do livro ‘RUFAR DOS TAMBORES: Imagens e Encontros
Afroamapaenses’, de Maurício de Paiva

Tambor
 (Foto do Autor)

Abrão Razuk

Desde os povos primitivos até o século XXI, o ho-
mem vive em sociedade, pois ele, isolado como “o 
náufrago”, pouco significado tem.

No embate da vida, surgem os conflitos de inte-
resse. No período do homo sapiens, vigia a força 
bruta. Todavia, com a civilização dos povos, sur-
giu o Poder Judiciário para dirimir os litígios. Fora 
desta concepção, não é possível formar-se nenhum 
juízo sério e valorativo. Aqui neste artigo, gostarí-
amos, sem caráter pessoal e sim, genérico, traçar 
o perfil do juiz. Quais são os atributos de um ver-
dadeiro julgador? O homem, quando revestido na 
posição de juiz, deve possuir um conjunto de qua-
lidades ou valores. Ei-los: 1°) Nobreza de caráter; 
2°) Ser honesto; 3°) Destituído de vaidade e orgu-
lho; 4°) Ser vocacionado para o cargo; 5°) Preparo 
humanístico, intelectual e técnico-jurídico – pos-
suir profundo conhecimento do sistema jurídico; 
6°) Serenidade; 7°) Equilibrado emocionalmente; 
8°) Boa base familiar, ou seja, esposa e filhos; 9°) 
Não repassar seus ressentimentos contra o advo-
gado para parte litigante; 10°) Independente; 11°) 
Generoso; 12°) Amor acendrado e prazer em fazer 
justiça; 13°) Não deve preocupar-se com o dinhei-
ro, pois sua felicidade é a sensação de ser útil e fa-
zer bem aos jurisdicionados. (Quando tornar-se 
infeliz com o cargo, largue-o, deixe-o, pois candi-
dato não falta, porquanto ninguém é insubstituível. 
Morre um, nasce outro.)

Este é o perfil do verdadeiro juiz.
A maior felicidade para o juiz é o respeito dispen-

sado a ele pela sociedade e a notável reputação ad-
quirida.

Jorge Antonio Siufi

Haroldo, jovem advogado, começou sua car-
reira no escritório de seu pai, conhecido cau-
sídico e respeitado nos meios jurídicos, e logo 
se projetou na difícil profissão.

Ali, no escritório, apareceu uma jovem, bo-
nita, esbelta, estudante de direito, já cursando 
o terceiro ano, com a finalidade de conseguir 
um estágio.

Haroldo já se encantou com a jovem e es-
forçou-se ao máximo, para que seu velho pai 
a contratasse, como estagiária, até porque, 
segundo conversaram, era conhecedora dos 
mistérios do tal computador.

Acolhida no escritório, Haroldo, com todo 
respeito, procurava todas as formas de agra-
dar Vitória – esse era o nome dela – convida-
va-a, vez ou outra, para um lanche, um almo-
ço, um cafezinho, e assim foi granjeando sua 
simpatia.

Vitória, modestamente, ora aceitava, ora 
recusava os convites de Haroldo, talvez, até, 
porque era filho do patrão, e isto lhe assegura-
va o seu estágio.

Um belo dia Haroldo não suportando 
aquela situação – pois gostava, de fato, da 
Vitória – abriu seu coração e recebeu um 
não super educado, que não estava prepa-
rada, etc., e que era seu sonho primeiro ter-
minar a faculdade.

Passando um mês, mais ou menos, Haroldo 
chamou Vitória em sua sala e pediu que ela 

trancasse a porta, porque o assunto era sério 
por demais.

- Vitória, disse ele, sei que você tem me re-
cusado e até entendo seus motivos, você quer 
ser advogada e luta por isso, até para sua pró-
pria independência financeira...

Vitória atalhou-o, não entendendo o porquê 
daquela conversa.

Haroldo então abriu o jogo, dizendo que 
seu velho pai estava vitimado pelo câncer e 
que teria, no máximo, se bem cuidado, um 
ano de vida e que, o escritório seria dele, seu 
único filho, sendo seu pai viúvo, e, assim, ca-
sando com Vitória, passaria ela a ter um acer-
vo confortável para o resto de seus dias...

Vitória atalhou-o novamente e disse:
 - Você pode me dar uma semana para que 

eu possa decidir se me caso com você?
Aquilo soou como um sino a bimbalhar o 

cérebro de Haroldo. Ora, o que seria uma se-
mana?

Passados quatro dias, Vitória chama 
Haroldo para uma sala reservada e lasca:

- Haroldo, fiquei muito sensibilizada com o 
seu convite, mas não posso aceitar...

Haroldo a interrompeu.
- Mas por que, Vitória?
Vitória levantou sua mão esquerda, em cujo 

dedo anular via-se uma aliança dourada e, 
num sorriso glorioso, confessou:

- Porque eu casei com seu pai...

Depois do nascimento, continua  
batendo, punho cerrado dentro do peito

clarão de uma fogueira, jurou destruir to-
da ganância do mundo. Nasceu assim o 
Fantasma, o “Espírito que Anda”, missão 
passada de pai para filho. O Fantasma, 
com seu uniforme roxo, seu anel de ca-
veira, seu fiel cachorro Capeto, seu corcel 
branco, sua habilidade com as cordas, 
poderia aparecer em qualquer época da 
história, enfrentando dragões, nazistas, 
espiões, traficantes, marginais. Quando 
ele descia do helicóptero e pisava na sel-
va, os tambores  “tam-tam” dos pigmeus 
começavam a tocar, passando mensa-
gens cifradas pelas aldeias, até que ele 
entrava em segurança por uma porta 
secreta, oculta atrás de uma cachoeira, 
na paradisíaca Ilha do Éden. Vibrei com 

a edição de luxo do casamento do vigé-
simo Fantasma com a corajosa jorna-
lista Diana Palmer. Entre os convidados 
da festa estavam outros personagens 
de Falk: Mandrake, Lothar e a princesa 
Narda. Os pigmeus ungiram seus tambo-
res para que a lenda do Fantasma conti-
nuasse através de gerações. Ah! Era um 
prazer ler aquelas tiras, examinar com 
atenção cada detalhe dos traços e dos 
letreiros. Ficava meio escondida, pois, 
afinal, diziam que não era lá uma leitura 
muito aconselhável. Quanto mais fala-
vam, mais eu me apaixonava pela África 
do Fantasma.

O poeta angolano João Mendonça de 
Melo, no seu poema “Estes Tambores”, 

escreveu que não há como fazer pa-
rar os tambores; que eles são ani-
mais indomáveis, corpos e gritos; 
são antigos, novos, perenes e vêm de 
um tempo tão velho que os homens 
os carregam no sangue e os fazem 
vibrar tomados de uma paixão pu-
ra e selvagem. Após a passagem do 
mar Vermelho, Miriam e as mulhe-
res de Israel também dançaram ao 
som de tambores, os adufes. Há um 
salmo que incentiva a que se louve a 
Deus com flautas, pandeiros e har-
pas. Eletrizante sim ouvir o som do 
tambor, da bateria toda. E perceber o 
transe nos olhos do percussionista.

Adair José de Aguiar

Elizabeth Fonseca


